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R O T E I R O  

1. A elaboração do Diagnóstico Socioambiental. 

2. Contexto regional e informações gerais do PERB. 

3. Meios Antrópico,  Biótico e Físico e aspectos Jurídicos Institucionais. 

4. Potencialidades e desafios. 



1. A ELABORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 

SOCIOAMBIENTAL. 
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2. CONTEXTO REGIONAL E 

INFORMAÇÕES GERAIS DO PERB. 
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CONTEXTO REGIONAL 
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PESM - NB 

Legenda: 

PERB 
LIMITE 

BERTIOGA 
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INFORMAÇÕES GERAIS 

Atos normativos  Decreto nº 56.500, de 9 de dezembro de 2010. 

Área da UC 9.312,32 ha 

Edificações e Estruturas  Inexistentes 

Endereço Avenida Henrique Costabile, 114  - Centro (alugado pela Prefeitura)  

Recursos Humanos   

 

•01 chefe de Unidade de Conservação;  

•03 vigilantes por turno (terceirizados);  

•01 porteiro por turno (terceirizado); 

•01 zeladora do asseio da UC (terceirizado);  

•01 estagiária (estudante universitária); 

• apoio da GBS com 01 especialista ambiental; 

• apoio da APAMLC com 01 monitor ambiental.  

Recursos Físicos • 01 carro, 01 motocicleta, 01 barco, equipamentos eletrônicos e 

móveis/mobiliário. 

Infraestruturas de apoio ao 

uso público 

Inexistentes.  
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE OS ASPECTOS FUNDIÁRIOS 

Situação Fundiária A Unidade é formada por imóveis de propriedades privadas e 

atualmente sem regularização. 

Consistência dos Dados do 

Limite da UC 

O perímetro da Unidade deverá ser revisado por meio de trabalho de 

campo, a partir do zoneamento a ser aprovado no plano de manejo, 

conforme orientações do Decreto de criação. 

Percentual de Área Pública 

  

 

Trata-se de área inserida em região na qual não houve processo 

discriminatório e, portanto, não há como determinar se há terras 

públicas - Apêndices 1.1.A e 1.1.B.  Área 0% de propriedade do 

Estado de São Paulo.   

Percentual de Área Particular 27% 

Percentual de Área 

Titularidade Desconhecida 

73%  

Situação da Área quanto à 

Ocupação   

 

35 ocupações irregulares de acordo com cadastro expedito efetuado 

pela Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo (ITESP) em 

agosto de 2009.   

Percentual de Demarcação dos 

Limites  

0% 



3. MEIOS ANTRÓPICO,  BIÓTICO E 

FÍSICO E ASPECTOS JURÍDICOS 
INSTITUCIONAIS. 
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USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

• 9.312,32 ha, que ocupam cerca de 

19% do município de Bertioga.  

 

• A Baixada Santista como um todo 

se divide entre áreas protegidas e 

ocupação urbana, esta com 

dinâmica relacionada ao turismo 

(segundas residências).  

 

• No entorno do PERB encontra-se o 

PESM (ao Norte), a faixa litorânea e 

o mar (ao sul), os condomínios e 

loteamentos (principalmente ao 

sul), além da Aldeia do Rio Silveiras 

(a leste). 

 

• Predomínio do PERB de Floresta 

Ombrófila Densa. 
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DINÂMICA DEMOGRÁFICA E SOCIOECONÔMICA 
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TGCA de Bertioga   

 

Uso da terra na área urbana 

População Residente e Flutuante de Bertioga   



DINÂMICA DEMOGRÁFICA E SOCIOECONÔMICA 
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Comparação entre os Índices de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Coleta de Lixo   
 

Destino Final do Lixo em Bertioga 

  

 



OCUPAÇÃO HUMANA NA UC 

 São cerca de 300 famílias em diferentes estruturas de moradia nos seguintes núcleos: 

 - Vila da Mata (Guaratuba); 

 - Morro do Macuco (Guaratuba); 

 - Rio Guaratuba; 

 - Morro do Itagua e  

Rua Carvalho Pinto  

(Boracéia); 

 - Chácaras Balneário  

Mogiano (Boracéia).  
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LOCALIZAÇÃO DA TERRA INDÍGENA RIBEIRÃO SILVEIRA EM RELAÇÃO AO PERB 
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HISTÓRIA E PATRIMÔNIO 
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• Vestígios de ocupação pré-histórica 

comprovados por diversos sambaquis. 

 

•  2 Áreas Naturais tombadas pelo CONDEPHAAT: 

Serras do Mar e de Paranapiacaba, além de 10 

ilhas, 7 ilhotas e 12 lajes.  

 

• Forte de São Tiago ou São João de Bertioga  

tombado pelo IPHAN como bem histórico e de 

belas artes.  

 

• Vila de Itatinga. 

 

• Ruínas de Possível Engenho, Ribeirão da 

Fornalha, Morro da Fábrica, Pedra do Índio, 

Comunidades Caiçaras, Morro do Quilombo e 

Morro da Serraria na área de influência (WWF, 

2008).  



ATRATIVOS TURÍSTICOS 
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No PERB foram 

mapeados 18 

trilhas; 2 Praias e  

4 Rios. 
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ATRATIVOS TURÍSTICOS 
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ATRATIVOS TURÍSTICOS 
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Rio Itaguaré 

Rio Guaratuba 

Rio Itapanhau 
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•Decorrente de expansão urbana (grandes 

empreendimentos implantados há muito tempo): duas 

rodovias estaduais, um gasoduto, trechos de linha de 

transmissão, três grandes loteamentos; 

•Decorrentes de expansão rural; 

•Decorrentes da caça e da extração de produtos 

florestais (palmito e as ornamentais); 

•Decorrentes de atividade turística desordenada.  

VETORES DE PRESSÃO E CONFLITOS DE USO 
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VETORES DE PRESSÃO E CONFLITOS DE USO 
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VEGETAÇÃO 

Tipo de vegetação % 

Florestal Ombrófila Densa das Terras 

Baixas 

17,93% 

Floresta Ombrófila Densa Aluvial  55,20% 

Formação Pioneira com Influência 

Fluviomarinha 

8,64% 

  Vegetação Secundária  8,94% 

Total geral 90,71% 

• Terrenos Quaternários, onde ocorreram 

mudanças climáticas cíclicas entre 

períodos glaciais e quentes, 

acompanhados de transgressões e 

regressões marinhas. O progressivo recuo 

do mar resultou no surgimento de vastas 

planícies litorâneas, nas quais 

predominam solos arenosos.  

• Mosaico de associações vegetacionais: a 

floresta mais estratificada geralmente 

situa-se em terrenos drenados, suave 

ondulados ou planos, afastados das linhas 

de praias oceânicas. Nas áreas mais 

próximas ao mar, sob influência dos ventos 

oceânicos, se localizam as formações 

pioneiras do complexo. Já nas áreas 

inundáveis, a variar de acordo com o 

alcance das marés e dos padrões de 

drenagem fluviais, encontram-se florestas 

paludosas e manguezais, estes últimos nos 

estuários.   

 

 

Riqueza 

•1.007 espécies nativas; 

• 37 espécies em risco de extinção; 

• 34 espécies exóticas e/ou com potencial de 

invasão. 
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VEGETAÇÃO 

APÊNDICE 3.1.C. Fitofisionomias do Parque Estadual Restinga de Bertioga   
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- MEIO BIÓTICO 

Riqueza 

• 516 espécies vertebrados; 

• 23 espécies de peixe de água doce; 

• 40 espécies de mamíferos; 

• 353 espécies de aves; 

• 41 espécies de anfíbios; 

• 53 espécies de répteis. 

 

Demais dados: 

• 15 espécies de aves migratórias; 

• 49 espécies ameaçadas de extinção; 

• 02 espécies exóticas (domésticas); 

• 03 espécies sinantrópicas. 

 
 
• Todas as espécies de primatas registradas podem servir como  

sentinela para a presença do vírus da Febre Amarela. 

• O cachorro-doméstico Canis lupus é hospedeiro de agentes  

causadores de diversas zoonoses, como, por exemplo, Raiva e 

Febre  Maculosa Brasileira. 

• O gato-doméstico Felis catus é hospedeiro de agentes 
causadores de  zoonoses, como a Raiva. 

• As serpentes locais as corais, a jararaca e a jararacuçu são 
peçonhentas e podem ocasionar acidentes.  

FAUNA 

 

Espécies de interesse em Saúde Pública 

 

Gato-maracajá 

Calango liso da restinga 

Jacutinga 
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RECURSOS HÍDRICOS 

 
• Os altos e médios cursos dos rios que 

nascem na Serra do Mar apresentam 

características torrenciais em contraste 

com os principais rios que drenam a 

planície de Bertioga (Rios Itapanhaú, 

Itaguaré e Guaratuba). 

 

• A água superficial infiltra em dois 

aquíferos com características bem 

distintas: Aquífero Litorâneo e Aquíferos 

Fraturados. 

 

• A região apresenta grande sensibilidade 

a derramamento de óleo.  

Bacias Hidrográficas dos Rios Itapanhaú, Itaguaré e Guaratuba. 

OUTROS DIAGNÓSTICOS 

• Geomorfologia; 

• Pedologia; 

• Climatologia; 

• Perigo, Vulnerabilidade e Risco; 

• Atividade de mineração.  

Extrato do Balanço Hídrico para o Posto Pluviométrico Itatinga 

  

 



ZONEAMENTO DO PLANO DIRETOR DE BERTIOGA 
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ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DA BAIXADA SANTISTA 
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ÁREAS PROTEGIDAS NA ÁREA DE ESTUDO DO PERB 

 

 

PERB – ASPCETOS JURÍDICO INSTITUCIONAIS 



4. POTENCIALIDADES E DESAFIOS. 
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POTENCIALIDADES 

• Vegetação apresenta bom estado de conservação e alto valor do patrimônio natural. 

• Recursos Hídricos abundantes. 

• Corredor biológico entre os ambientes marinho-costeiros, a restinga e a Serra do Mar.  

 
• Alto potencial ao desenvolvimento de atividades de pesquisa científica, educação  

ambiental, ecoturismo, birdwatching e turismo de base comunitária. 

DESAFIOS 

• Fragilidades ligadas a situação fundiária, a presença de espécies exóticas, a caça, a 

extração de espécies vegetais, a existência de núcleos humanos dentro da UC. 

 

• Proximidade dos núcleos urbanos no entorno, com expectativa de aumento populacional. 

 

• Falta de adequação e ordenamento das atividades de uso público. 

 



Rio Guaratuba 

Juliana Ferreira de Castro 
Especialista Ambiental 

Gerência da Baixada Santista - FF 

E-mail: julianafc@sp.gov.br 
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